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RESUMO
INTRODUÇÃO: O Brasil possui suas artes marciais típicas, tanto de matriz indígena como de 
matriz africana. A Huka-huka é uma luta predominante indígena e apresenta escassa informação 
científica e documental disponíveis, que relatem suas características. 
OBJETIVO: Identificar os aspectos históricos culturais, sociais, a organização, as regras e as 
técnicas da luta Huka–huka.
MÉTODOS: Trata-se de uma revisão de literatura e, para tal, as informações foram levantadas 
em documentos oficiais, bem como em artigos publicados em periódicos indexados nas bases 
de dados Scopus, Scielo, Science Direct, Google Acadêmico. Foram analisados todos os artigos 
publicados até o segundo semestre de 2021, em língua portuguesa ou inglesa.
RESULTADOS: [a] O nome Huka-huka faz alusão ao som dos lutadores imitando os esturros 
da onça; [b] A luta Huka-huka envolve uma cerimônia religiosa, e sua prática envolve preceitos 
considerados relevantes para a formação pessoal de jovens indígenas do sexo masculino e 
feminino; [c] A luta se inicia com o lutador anfitrião escolhendo o seu oponente, que fica de 
pé quando este se aproxima. Os dois começam a girar em círculos se aproximando fazendo 
o barulho de onça. Vence a luta quem derrubar o oponente de decúbito dorsal ou ventral, ou 
levantá-lo totalmente do chão, ou um dos guerreiros manifestar desistência, ou quando segura 
atrás de um ou dos dois joelhos do oponente 3 e 5 segundos, ou  quando dominar as costas do 
oponente, por cima, fazendo com que este fique com as mãos e os joelhos no chão. 
CONCLUSÃO: Os achados no presente estudo indicam que a HH tem alto índice de participação 
e envolvimento da comunidade indígena, e pode ser compreendida como um espetáculo, 
contudo, a arte HH precisa de mais reconhecimento pela sociedade educacional e científica.

ABSTRACT
BACKGROUND: Brazil has its typical martial arts, both indigenous and African. Huka-huka is a 
predominantly indigenous struggle and has little scientific information available, with very few 
documents reporting its characteristics.
OBJECTIVE: The aim of this research is to document the cultural historical aspects of the Huka–
huka struggle, describing its history, exploring the cultural and social aspects that involve it and 
presenting the organization, rules and techniques.
METHODS: As literature review research, the data collection came from the literature and official 
documents through the database Scopus, Scielo, Science Direct, Academic Google. The keywords 
“Fight” AND “Huka-kuka” and “Fight” AND “Huka-kuka” were selected. Articles published the 
second half of 2021, in Portuguese or English, were considered. 
RESULTS: [a] The name Huka-huka alludes to the sound of fighters imitating the jaguar’s roars; 
[b] The Huka-huka struggle involves a religious ceremony, and its practice involves precepts 
considered relevant to the personal formation of male and female indigenous youth; [c] The 
fight begins with the host fighter choosing his opponent, who stands upright as he approaches. 
The two begin to turn in circles approaching making the noise of a jaguar. The fight wins whoever 
drops the opponent from the supine or prone position, or lifts him completely off the ground, or 
one of the warriors gives up, or when held behind one or both of the opponent’s knees for 3 and 
5 seconds, or when he dominates the back of the opponent, from above, making the latter stay 
with the hands and knees on the floor.
CONCLUSION: The findings in this study indicate that HH has a high level of participation and 
involvement of the indigenous community, and can be understood as a spectacle, however, HH 
art needs more recognition by educational and scientific society.
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INTRODUÇÃO

A área do conhecimento da Educação Física caracteri-
za-se por ser complexa, com objeto de estudo de natureza 
multi/interdisciplinar e formações nas áreas de licenciatu-
ra e bacharelado (FURTADO; NAMAN, 2014; PAIXÃO, CUS-
TÓDIO; BARROSO, 2014). Em âmbito escolar, os professo-
res de Educação Física estimulam o indivíduo a ampliar 
sua compreensão geral sobre o corpo e se movimentarem 
melhor através de distintas atividades que compõe a cultu-
ra do movimento (KUNZ, 2014). Dentre tais práticas tem-se 
o universo das lutas e das artes marciais.  

O objetivo primário das lutas é a realização de golpes 
e movimentos que permitam um indivíduo vencer outro 
numa disputa corpo a corpo, respeitando-se regras sim-
ples de combate, como por exemplo: o Cabo de Guerra, 
Boxe e Full-Contact. Já as artes marciais vão além da prá-
tica de golpes, englobando também o aprimoramento 
do corpo, a evolução da mente, aprendizados filosóficos 
e, em muitos casos, a pregação religiosa e o treinamento 
militar. Tanto as lutas como as artes marciais contemplam 
diferentes estilos e possuem características que englobam 
técnicas, história e cultura próprias, capazes de aprimorar 
os aspectos cognitivos, afetivos e psicomotores dos alunos 
(NUNES, 2013).

Muitos estilos de luta e artes marciais que emergiram 
de diferentes partes do mundo ficaram conhecidos atra-
vés do cinema e competições esportivas. As práticas asiá-
ticas Kung-Fu e Karatê ganharam destaque nos filmes de 
“Bruce Lee” e “Karatê Kid”, respectivamente. Por sua vez, o 
Judô ganhou visibilidade devido a constante participação 
nos jogos olímpicos, e o Jiu-Jitsu ficou conhecido por meio 
das apresentações no evento americano Ultimate Fighting 
Championship - UFC (RIBEIRO, 2016).

O Brasil também possui suas artes marciais típicas. 
Uma das que detém maior destaque é a Capoeira, que 
apresenta matriz Africana. Entre as menos conhecidas 
têm-se as práticas de matriz indígena, tais como Aipenkuit 
e Idjissui, bem como a Huka-huka, objeto do presente es-
tudo. As lutas dos povos indígenas brasileiros apresentam 
escassa informação científica e documental disponíveis, 
que relatem suas características. Ademais, destaca-se que 
o pouco material disponível explora o tema de forma dis-
torcida ou por analogia a outras lutas (MONTEIRO, 2018).

É prudente mencionar ainda que as lutas fazem parte 
das unidades temáticas contempladas na Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) e nos Currículos das Redes Esta-
duais, devendo ser exploradas de forma a englobar não só 
a parte prática, mas também os aspectos históricos e cul-
turais. Ademais, a literatura reporta que os professores de 
Educação Física entendem que as lutas são um conteúdo 
relevante dentro da escola, especialmente por propiciar 
o aprendizado da disciplina e de valores sociais (SANTOS; 
BRANDÃO, 2018), mas apontam entre as dificuldades para 
trabalhar com este conteúdo a insegurança em ministrar 
algo que não dominam (BOEHL; LIMA; FONSECA, 2018). 

A consecução deste intento tem potencial para possi-
bilitar aos professores de Educação Física e comunidade 
científica uma fonte de informação sobre este estilo de 
luta nacional indígena, para subsidiar futuras aplicações 
teóricas e práticas. 

MÉTODOS

O presente trabalho caracteriza-se como uma revisão 
bibliográfica, a partir de material publicado sobre a luta 
de matriz indígena Huka-huka. O levantamento de dados 
constitui-se de artigos científicos, dissertações, teses, do-
cumentos oficiais, entre outras fontes de manuscritos. 
Todos os pesquisadores participaram do processo de ela-
boração e análise desta investigação. E, o delineamento 
metodológico percorreu três etapas, as quais serão des-
critas a seguir. 

No primeiro momento, foi realizado um levantamento 
específico das informações nas bases de dados: Scopus, 
Science Direct, Scielo, Google Scholar, Lilacs, Pubmed, Web 
of Science. Foram padronizados os itens de busca: 1) Uti-
lizar descritores nos campos de pesquisa,  os quais foram 
inseridos separadamente as palavras em português “Luta” 
AND “Huka-huka”, e em inglês as palavras “Fight” AND 
“Huka-huka”; 2) Artigos de acesso livre e gratuitos; 3) Pe-
riódicos e documentos oficiais, publicados até o segundo 
semestre de 2021. 

O fluxograma abaixo apresenta os manuscritos sele-
cionados para o presente estudo de acordo com cada base 
de dados.

Figura 1. Fluxograma do processo de seleção das publicações 
pesquisadas.

Fonte: Dados da Pesquisa (2021).

Na segunda etapa, ocorreu a seleção dos trabalhos 
através da leitura de todos os títulos e resumos. Quando 
a redação do resumo não apresentou informações rele-
vantes para inclusão, realizou-se a leitura na íntegra. A 
partir das averiguações, todas as produções encontradas 
que tinham no corpo do texto proximidade com a temáti-
ca pesquisada foram consideradas para análise. Feito isso, 
realizou-se a exclusão dos manuscritos duplicados e ina-
dequados com a temática.

Conforme descrito na Figura 1, foram encontrados 277 
documentos que apresentavam os descritores estipulados 
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para busca. Muitas publicações apresentavam a palavra 
“Huka-huka” ou “Luta”, apenas mencionadas na redação do 
corpo do texto, sem aprofundamento teórico com o objeto 
do estudo. Desta forma, foram excluídas 246 produções. 
Após, realizar esse filtro, encontramos 14 publicações que 
tinham correspondência com as linhas de investigação de-
limitadas para as discussões e enfoque desta pesquisa. 

Vale ressaltar que, houve a necessidade de buscar ou-
tras publicações para enriquecer o referencial teórico.  Os 
investigadores realizaram um levantamento de textos e 
documentos acadêmicos disponibilizados na internet de 
forma exploratória. Esse procedimento foi feito sem uti-
lizar os descritores mencionados e resultou no achado 
de 19 trabalhos que foram utilizados nas discussões dos 
resultados, sobretudo, nos assuntos que envolviam ques-
tões sociodemográficas, rituais religiosos e costumes indí-
genas.

Por fim, após a coleta de dados, as produções encon-
tradas foram planificadas no software Microsoft Excel 
2012, no qual também foi efetuado um fichamento das 
informações levantadas acerca de cada um dos indicado-
res descritos. Os pesquisadores dividiram as informações 
levantadas em dois grandes eixos, sendo eles:  1) Origem, 
história, aspectos culturais e sociais da Huka-Huka; 2) Or-
ganização, regras, vestimentas e golpes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Por todo o mundo, existem milhares de praticantes de 
artes marciais, sendo que determinadas regiões possuem 
lutas próprias, de matriz nacional. No Brasil, devido à ocor-
rência das imigrações ocorridas a partir do final do século 
XIX, parte significativa das artes marciais praticadas por 
aqui foram introduzidas através de povos estrangeiros. 
Neste contexto, os japoneses trouxeram o judô, karatê, 
sumô e kendô; os chineses o kung-fu e seus diversos esti-
los; os franceses trouxeram o savate; os ingleses o boxe; e 
os israelenses com o krav-maga (SOUSA, 2012). 

No que diz respeito ao item supracitado, cabe destacar 
que o Brasil apresenta lutas que emergiram de povos indí-
genas e africanos, tais como Aipenkuit, Idjassú, Luta Mara-
joara, Maculelê, Capoeira e a Huka-huka, foco do presente 
estudo. 

Origem, história, aspectos culturais e 
sociais da Huka-huka

A Huka-huka tem sua origem na região Centro-Oes-
te brasileira, especificamente no estado do Mato Grosso 
(MT), na região de Paranatinga, mais precisamente nas 
terras Indígenas Bakairi1, Santana e do Xingu. A Terra In-
dígena Santana está localizada no município de Nobres, 
tendo seu nome originário de um afluente do Rio Novo, 
o qual desenha parte dos seus limites. Já a Terra Bakairi 
localiza-se em sua maioria no município de Paranatinga, 
à margem direita do rio Paranatinga, afluente do Tapajós. 
1 Localizada nos municípios de Paranatinga e Planalto da Serra, estado do Mato Grosso 
(MT), a Terra Indígena Bakairi está regularizada desde 1920 e possui 61.405 hectares. 
Seus habitantes, os Bakairi, se autodenominam “Kurâ” que significa gente de verdade ou 
ser humano. A população Bakairi é de 620 pessoas, distribuídas em 10 aldeias: Alto Ra-
malho, Aturua, Cabeceira do Azul, Kaiahoalo, Paikum, Pakuera, Swôpa, Akiety, Kuiakwa-
re e Yahodo. Os Bakairi também vivem na Terra Indígena Santana, que se localiza no 
município de Nobres (MT) (FLORES et al., 2016).

A outra parte dela pertence ao município de Planalto da 
Serra, à margem esquerda do referido rio. E o Xingu loca-
liza-se na região nordeste do Estado do Mato Grosso, na 
porção sul da Amazônia brasileira (TAUKANE, 2013).

Toda essa faixa de terra engloba diversas etnias, tais 
como: Bakairi, Aweti, Kalapalo, Kamaiurá, Kuikuro, Mati-
pu, Mehinako, Nafukuá, Naruvôtu, Waurá e Yawalapiti. 
A Huka-huka faz parte do cotidiano destes povos, tendo 
na sua prática rituais que envolvem o corpo e a alma de 
seus praticantes, englobando filosofia e religião. O auge da 
manifestação do Huka-huka em tais localidades ocorre no 
Quarup2, que é uma cerimônia de homenagem aos mor-
tos ilustres, feita pelos povos indígenas da região do Xingu 
(ISA, 2011).

Não obstante o nome Huka-huka faz alusão ao som 
dos lutadores imitando os esturros da onça (MADEIRA, 
2006). Para se tornar um lutador de Huka-huka o jovem, 
de ambos os sexos, precisa passar por um processo de re-
clusão. Inicialmente, o indivíduo é orientado e recordado 
pelo pai sobre a importância da reclusão para sua vida e 
como ele deve se comportar quando chegar tal momento. 
Acredita-se que o momento da reclusão ajuda a construir 
a personalidade do jovem, e o torna um bom lutador (TA-
VARES, 1994; VITTI; JUNQUEIRA, 2009).

A reclusão se inicia com a chegada dos sinais da puber-
dade, observada através da mudança de voz e crescimen-
to dos órgãos genitais. A partir de então ocorre o preparo 
dos lutadores, de ambos os sexos, muito cedo, a partir dos 
doze anos de idade, durando aproximadamente seis anos, 
período no qual o indígena é preparado espiritualmente e 
fisicamente para os futuros combates. Os treinos são diá-
rios e direcionam-se para o aprimoramento da técnica, o 
desenvolvimento da força física, bem como a aprendiza-
gem da mitologia e história da Huka-huka (VITTI; JUNQUEI-
RA, 2015). 

Para além do desenvolvimento da técnica, o praticante 
de Huka-huka é submetido a diversas regras sociais a fim 
de entender como se portar na vida em sociedade. Não 
é permitido que o jovem consuma alimentos de fora da 
aldeia, e a dieta envolve a ingestão de ervas e chás, tais 
como: Kumanaum (força), Lepotisin (para recuperar-se de 
torções e luxações), Yepoan (ganhar peso), Amuniyw e Ti-
ranu (cicatrização), Moitesen (ganhar peso e força), Timon 
(retardar o cansaço), Morototoup com Morototouvi (para 
tontura) (TAVARES, 1994; VITTI; JUNQUEIRA, 2009; VITTI;  
JUNQUEIRA, 2015). De acordo com a erva ingerida, o guer-
reiro irá representar-se como “dono” desta nas lutas, re-
conhecido pela pintura corporal, por exemplo, se vier de 
um cipó, representará a sucuri3, se for de uma pedra, irá 
representar a onça (LIMA, 2006).

Outro ritual de fortalecimento do corpo é a “arranha-
dura”, no qual os indígenas acreditam ser capaz de dar 
força, hipertrofia muscular, resistência e disposição físi-
ca ao iniciado.  Nesta prática, o lutador é arranhado por 
um instrumento feito de “cabaça” com dentes de “peixe 
– cachorra”4 (DOS SANTOS, 1956). Esse utensílio é passa-
do profundamente nos músculos dos braços, antebraços, 
2 A festa máxima dos índios xinguanos é a do Quarup ou Kuarup, a única grande festa 
religiosa realizada na região do Xingu, comemoração de tristeza e pesar (DOS SANTOS, 
1956).
3 “Serpente de porte avantajado, do gênero Eunectes murinus, sendo famosas por inge-
rirem regularmente presas grandes como capivaras” (FRAGA, pág. 37, 2013).
4 Rhaphiodon vulpinus – Peixe Cachorra – Falcão, timologia: Rhaphiodon (grego rham-
phos) = agulha + odous (grego) que significa dentes. Vulpinus (latim) que significa raposa 
(RECHI, 2016).
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costas, coxas, pernas e peito, provocando um intenso san-
gramento, e logo após, é aplicado um extrato de Timbó5 
(cicatrizante, coagulante e anti-inflamatório) (JACOBSON, 
1985). Os reclusos ainda estavam submetidos a proibição 
de atos sexuais, pois, segundo a crença indígena, isto tor-
na o corpo e a alma impuros, deixando os praticantes fra-
cos e doentes (JUNQUEIRA; PAGLIARO, 2009).

Quando o praticante atinge aproximadamente seis 
anos de reclusão e está prestes a completar 18 anos, ele é 
submetido a um processo de seleção em sua aldeia para 
verificar se ele está pronto para participar como lutador no 
Festival anual do Quarup, que ocorre uma vez por ano, en-
tre julho e setembro, na estação das secas, em cada aldeia 
da região (VITTI; JUNQUEIRA, 2009).

Nessa festa religiosa, que dura dois dias, um mosaico 
de etnias locais é reunido, sendo que uma aldeia convida 
membros de outra tribo para participar do evento. As ho-
menagens são direcionadas aos mortos da etnia anfitriã 
e, além disso, ocorre a cerimônia de passagem dos jovens 
para a fase adulta. Durante esses dias, as populações in-
dígenas interagem intimamente, rezando e chorando pe-
los mortos. Os povos indígenas do Xingu se despedem de 
seus mortos em um ritual de encerramento do luto, pois, 
de acordo com suas crenças “os mortos não gostam de ver 
os vivos tristes” (DOS SANTOS, 1956).

A noite cai e os homens pintados realizam a dança do 
fogo, entoando cânticos até o Pajé realizar a evocação de 
Tupã6, solicitando a ressurreição dos mortos. Com isso a 
dança termina e só ficam as mulheres com o pajé até o 
amanhecer realizando cânticos, lamentações e rezas. Du-
rante a noite, ainda, os homens não dormem, inclusive os 
lutadores de Huka-huka, que acreditam que se dormirem 
poderão estar fracos e ter uma luta ruim no dia. No entan-
to, os praticantes de Huka-huka continuam tomando ervas 
para limpar o corpo, realizando as arranhaduras, passan-
do até pimenta nas feridas para mostrarem resistência a 
dor e serem complacentes com os mortos (DOS SANTOS, 
1956).

Quando chega a manhã, os participantes tomam um 
banho coletivo, o qual simboliza o fim do luto. A partir daí, 
acredita-se que a vida renasce, e os lutadores carregando 
varas verdes que simbolizam os nascimentos ocorridos na 
aldeia, agradecendo aos espíritos por essa prosperidade 
(DOS SANTOS, 1956). Em sequência, inicia-se a cerimônia 
de luta Huka-huka, que busca testar a força, saúde e a viri-
lidade dos jovens. Segundo Vitti e Junqueira (2009, p.134) 
“o embate no Huka-huka é o ponto alto do Quarup, e, para 
a maioria das pessoas, o seu principal foco de interesse, 
com a possível exceção dos familiares mais próximos da 
pessoa falecida”.

A organização dos embates ocorre da seguinte forma: 
os caciques, juntamente com os seus lutadores, formam 
um círculo no centro da aldeia, onde ocorrerão as lutas. 
O cacique anfitrião e seus lutadores ficam ao centro e se 
posicionam separados para receberem seus oponentes 
ajoelhados. Os rivais chegam com seus caciques, os quais 
apresentam seus lutadores, e esses se perfilam esperando 
serem chamados para o duelo pelos guerreiros anfitriões 
(DOS SANTOS, 1956).
5 Tingui – Timbó do Cerrado -- Magonia pubescens A. St. Hil. – Sapindaceae (ALMEIDA, 
et al., 1998).
6 Deus do Bem.

Após os combates, os Kuarups são levados ao rio, 
como uma procissão, a fim de que quando os entregar às 
águas, os mortos transcendam para outro mundo, e com 
isso finaliza-se a festividade (DOS SANTOS, 1956). Além 
deste festejo, há também a festividade de Yamurikumã7, 
quando as mulheres dominam a aldeia - uma espécie de 
empoderamento feminino das aldeias - na estação seca, 
entre julho, agosto e setembro (VILLAS BÔAS, 2002).

Essa festa tem origem de diversos contos e há varia-
ções entre as aldeias. Tarantino (2015, p. 1) relata o de-
poimento da indígena xinguana Kuiaiu Yamalapiti, sobre a 
origem desta festividade, diz:  

“Conta-se entre os povos do Alto Xingu que certo dia os 
homens de uma aldeia foram pescar para festejar um me-
nino que se tornaria adulto e, futuramente, um líder, eles 
planejavam ficar três dias fora. O garoto, que permane-
ceu na aldeia, foi espiar o acampamento dos homens e 
descobriu que eles estavam se transformando em onças, 
antas e porcos do mato. Voltou correndo e contou à mãe, 
que chamou as outras mulheres para o pátio da aldeia e 
avisou que os maridos não voltariam mais. Elas fizeram 
então a própria festa: dançaram, cantaram e chamaram 
mulheres de todos os outros povos xinguanos. Após a 
festa, elas haviam se transformado em Yamurikumalu, na 
versão do povo kalapalo, mulheres independentes e guer-
reiras que não precisavam mais dos homens, pois sabiam 
pescar, caçar e construir casas”.

Tal celebração é uma forma de valorização das guer-
reiras do Alto Xingu, pois, nesse período, elas dominam 
a aldeia e realizam atividades que são exclusivamente 
masculinas, ameaçando aqueles que não realizarem seus 
deveres. Além disso, efetuam pinturas corporais, cantam 
canções masculinas, usam adereços como cocares de pe-
nas e executam atividades recreativas que simulam esta-
rem batendo nos homens e lutam a Huka-huka (TARANTI-
NO, 2015).

Segundo Carvalho e Maciel (2019) antes da festivida-
de, as mulheres também ficam reclusas, como os homens, 
porém aprendem artesanato, culinária e tecelagem. Tais 
atividades são desenvolvidas a fim de preparar as jovens a 
vida adulta, as quais irão desempenhar a função de mães 
e esposas, bem como para se proteger do rapto de aldeias 
rivais (MADEIRA, 2006).      

O tempo dessa proibição varia e quem determina é o 
pai, ocorrendo geralmente após a primeira menstruação 
da menina. A duração da reclusão é de um ano, no qual a 
jovem não corta a sua franja para que esta cresça até co-
brir-lhe o rosto, impedindo que indivíduos fora da família 
lhe olhem diretamente nos olhos. Terminado o tempo de 
reclusão, que coincide com a estação das secas e conse-
quentemente com o Quarup e a festividade de Yamuriku-
mã, a jovem passa para a vida adulta, estando pronta para 
casar-se (MADEIRA, 2006).

Depois que ocorrem as lutas de Huka-huka, nos dois 
festivais, ocorrem à colocação do uluri nas meninas pú-
beres, um símbolo do status de mulher adulta, que é um 
triângulo feito de entrecasca de árvore, com lados de 
aproximadamente 5,5 cm e 2 cm de altura, de cujo vértice 
fica voltado para baixo, pendente por um cordel perine-
al - uma espécie de cinto de castidade indígena. A colo-
cação do uluri pode ocorrer no fim da festividade e durar 
até o casamento com essas mais novas mulheres da aldeia 
(COSTA, 2009).
7 Ritual feminino.
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Organização, Regras, Vestimentas e Golpes

Organização: Ocorre uma seleção dentro das aldeias, 
nomeando-se aproximadamente dez guerreiros que irão 
representá-las no Quarup. A equipe é sempre conduzida 
pelo cacique da respectiva aldeia. Os combates ocorrem 
no centro das aldeias, dentro de um círculo formado por 
integrantes das diversas etnias, no segundo dia do festival 
(BRAGANÇA, 1978).

Os guerreiros das aldeias visitantes são apresentados 
por seus caciques e permanecem em linha, na frente dos 
combatentes da aldeia anfitriã. O cacique anfitrião orga-
niza seus guerreiros no centro do círculo humano, em 
lugares separados, e esses lutadores chamam os seus 
desafiantes para a luta. Toda a luta é observada por um 
indivíduo da tribo anfitriã. No entorno dessa área, fora do 
círculo humano, lutadores menos conhecidos e crianças 
também praticam o Huka-huka, porém sem valor estima-
do (SOUSA, 2012).

Uma curiosidade interessante desta luta é que os pra-
ticantes não esperam o término do combate de um par 
para dar início a outro. Diversos pares se enfrentam em 
meio a muita poeira, grande torcida, principalmente pelas 
mulheres, expressando gritos e expectativas em seus re-
presentantes (GALEAZZI; 1981). 

Regras: A luta se inicia com o lutador anfitrião escolhen-
do o seu oponente, que fica de pé quando este se aproxi-
ma. Os dois começam a girar em círculos se aproximando 
fazendo o barulho de onça. Quando bem próximos, am-
bos, se dão a mão direita, e a mão esquerda segura o pes-
coço do respectivo oponente (Figura 2). Neste momento 
se inicia o combate. As lutas não passam de dois minutos 
(GALEAZZI; 1981; FELIPE, 2019; PAIVA, 2021).

Não existe uma pontuação, e para vencer a luta é ne-
cessário: a) derrubar o oponente de decúbito dorsal ou 
ventral; ou; b) levantá-lo totalmente do chão; ou c) um 
dos guerreiros manifestar desistência; ou d) quando se-
gura atrás de um ou dos dois joelhos do oponente 3 e 5 
segundos; ou e) quando dominar as costas do oponente, 
por cima, fazendo com que este fique com as mãos e os 
joelhos no chão.

 

Figura 2. Posição inicial de luta. 
Foto: Ana Lúcia Gonçalves - AGÊNCIA ENVOLVERDE (2013).

Os empates ocorrem nos seguintes casos: os dois luta-
dores perdem o contato um do outro; há uma desistência 
dupla; algum lutador se lesiona. Não há chaves de lutas, 
prêmios e nem ranqueamento. Entretanto, apresenta-se 
uma valorização social do guerreiro vencedor, o qual pas-
sa a ser respeitado por sua vitória e, consequentemente, a 
sua aldeia fica reconhecida como exemplo de força e saú-
de social (COSTA, 2013; PAIVA, 2021).

Golpes: A Huka-huka é uma luta de agarramento (gra-
ppling8), parecida com a luta greco romana ou wrestling e 
possui quedas similares como: firemans carry, bodylock, 
bear hug, double leg, single leg, suplex, lateral drop, arm 
spin, flyng mare, shouder throw, colar elbow, pinch headlock, 
lifting, cross buttock, standing arm roll, entre outras (MAR-
TELL, 1993; THOMPSON, 2001). 

As pegadas e movimentos de esquiva e domínio das 
costas também são similares (Figura 3 e 4).

 
Figura 3. Lutadora aplicando golpe estilo single leg na 

sua adversária.
Fonte: EBC (2015).

 
Figura 4. Lutador aplicando um golpe estilo suplex no 

seu adversário.
Fonte: CORREIO BRAZILIENSE (2012).

8 Estilo de luta baseado na aplicação de técnicas de contato próximo entre dois lutado-
res, com o objetivo de provocar dor, finalizar, submeter ou simplesmente ganhar uma 
posição mais vantajosa em relação ao oponente. Inclui projeções, estrangulamentos, 
chaves e outras manobras de domínio de um adversário feitas através do agarramento 
(THOMPSON, 2001).
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Durante o combate não podem ocorrer golpes como 
soco, chute, joelhadas, cotoveladas, cabeçadas e chaves de 
articulações (cotovelos, joelhos, cervical, punho, entre ou-
tras). Também se proíbe dedo no olho, mordidas e agarrar 
os cabelos.

Vestimentas: Os lutadores ficam nus e se ornamentam 
com braçadeiras e cinturões enfeitados com miçangas. Al-
guns colocam até uma ave pendurada na parte de trás do 
cinturão como o Xexéu9 (GALEAZZI, 1981).

Outra característica são as pinturas no corpo todo, as 
quais são feitas com urucum10, calcário11 de rio e carvão, 
caracterizando-se animais como: felinos, lobo, raposa, 
aves, peixes e cobras. Usam-se também joelheiras e coto-
veleiras feitas de cipó e buriti12, muitos praticantes utilizam 
materiais industrializados como algodão e esparadrapo, 
ou ainda cotoveleiras, joelheiras e meias de confecção. O 
óleo de pequi é usado para lubrificar o corpo e dificultar a 
pegada do oponente (GALEAZZI, 1981).

Evolução: No final do século XX, acompanhando as inú-
meras mudanças históricas, a Huka-huka começa a migrar 
também para parte esportiva. No ano de 1996, na cidade 
de Goiânia (GO), ocorreu o primeiro evento esportivo indí-
gena de nível nacional, que foi denominado de I Jogos dos 
Povos Indígenas, realizado pelo Comitê Intertribal - Memó-
ria e Ciência Indígena e apoiado pelo Ministério do Esporte 
do Brasil. Esse evento contou com aproximadamente 29 
etnias e cerca de 400 atletas. Foram disputadas diversas 
modalidades, como o futebol, voleibol, atletismo, natação, 
canoagem, arco e flecha, arremesso de lança, demonstra-
ções de lutas e a corrida de tora (ALMEIDA; COSTA, 2012). 

De acordo com os registros históricos sobre os Jogos 
dos Povos Indígenas disponibilizados no site da Secretaria 
Especial do Esporte do Brasil, observou-se que já foram 
realizadas 13 edições desses jogos. A Huka-huka esteve 
presente como uma das modalidades de luta, tanto na 
categoria feminina como masculina. Cabe destacar ainda 
que esta luta faz parte do quadro de modalidades desde 
a primeira edição dos Jogos Mundiais dos Povos Indígenas 
que ocorreu na cidade de Palmas, no estado do Tocantins, 
em 2015 (BRASIL, 2015).

Desta forma, é possível observar a crescente polariza-
ção e valorização mesmo que tardia dos jogos indígenas 
pelo poder público, desvinculando o evento dos rituais, 
promovendo a pluralidade cultural de diversas etnias e 
mostrando aos “brancos” a cultura indígena e suas práti-
cas corporais (FERREIRA, 2006; GRUPPI 2013).

CONCLUSÃO

As características gerais de regramento, costumes e or-
ganização da luta Huka–huka podem ser encontradas em 
bibliografias clássicas e em poucos artigos científicos. Ob-
servou-se nas publicações analisadas que os praticantes 
de Huka-huka possuem uma preparação específica antes 
dos combates, ainda muito jovens, com a vivência de um 
9 É uma ave, conhecida na região Norte e Centro-oeste do País como japiim, japiim-
-xexéu (MACEDO; COHN-HAFT, 2012).
10 O urucum (Bixa orellana) é um corante natural pertence à família botânica Bixaceae, 
a palavra “urucu” é originária do tupi uru-ku, que significa “vermelho” (CASTRO, 2009).
11 Rochas sedimentares compostas, basicamente, por calcita (CaCO3), e está é a res-
ponsável pela cor branca do minério (SAMPAIO, 2008). 
12 O buriti é uma palmeira monocaule, dióica, tem 2,8 a 35 m de altura e caule liso 
medindo de 23 a 50 cm de diâmetro (FERREIRA, 2005).

conjunto de técnicas e treinamentos tradicionais, conco-
mitantemente, acompanham costumes indígenas no que 
se refere a alimentação, cuidado com o corpo, sexualida-
de e rituais religiosos. Tais características remetem que a 
Huka-huka dificilmente percorrerá um processo de espor-
tivização amplamente difundido na sociedade.

 Não obstante, a sua aplicação na escola demanda sim-
ples organização, sendo possível a utilização de espaço 
improvisado e materiais alternativos, bem como, realizar 
atividades de cunho teórico e simbólico representando 
o ritual Quarup. Portanto, acredita-se que os achados da 
presente pesquisa poderão oferecer subsídios teóricos 
para professores que atuam na educação básica planeja-
rem e organizarem suas aulas no desenvolvimento didá-
tico-pedagógico da luta Huka-huka, em consoante com a 
BNCC.  

O presente estudo demonstra limitações: a escassez 
de publicações científicas e documentos oficiais sobre o 
objeto pesquisado pode ter causado a apresentação de 
resultados suprimidos. Porém, com os achados investiga-
dos na literatura é possível afirmar que a Huka-huka tem 
alto índice de participação e envolvimento da comunidade 
indígena, e pode ser compreendida como um espetáculo. 
Destaca-se a necessidade de efetuar futuras investigações 
empíricas a respeito dessa temática e difundir sua impor-
tância científica e social, com a finalidade de ampliar as 
discussões e o acervo teórico sobre essa luta de matriz 
indígena. 
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